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SINOPSE 

M i n u c i o s o i n v e n t á r i o f l o r e s t a l r e a l i z a d o p o r n ó s 

n u m t r e c h o d e m a t a d e t e r r a f i r m e d a R e s e r v a F lo 

restal D u c k e p e r m i t i u - n o s e n c o n t r a r u m a s é r i e i n t e 

r e s s a n t e d e p l a n t a s r a r a s o u n o v a s d a A m a z ô n i a B r a 

s i le ira, e n t r e e l a s a e s p é c i e a b a i x o , q u e a d m i t i m o s 

ser n o v a p a r a a C i ê n c i a . 

Phyllanthus manausens is W. Rodrigues, n. sp. 
(Fig. 1). 

Arbor 10m al ta 15cm diâmetro , ramosa, 
ramificatione phyl lanthoidea; r amul i u l t imi 
foliati-florigeri decidui, teretes tenui , circiter 
C,5mm diâmetro , glaberrimi, fusco-nigres-
centes usque ad 18cm longi foliola 7-13 ge
rentes; petiolis usque ad 2 m m longis, modice 
caniculatis, in s t a tu sicco nigrescent ibus, gla-
hris; s t ipulis t r iangular i- lanceolat is , subu-
latis, rigidulis, glabris paene l m m longis stra-
mineis. Ramul i penul t imi non-decidui, 2-3mm 
diâmetro, cortice s t ramineo, glabro; j u n c t u r a -
rum base r a m u l o r u m junior u m cataphyll is 
minutis obtecta. Fol iorum l amina membra-
nacea, ovata vel lanceolato-ovata glabra, dis
color supra nigrescens, n i t idula sub tus palli-
dior, opaca usquç ad 4,5cm longa, 2 , lcm lata, 
basi r o t u n d a t a vel obtusa, ápice saepius acu ta , 
margine in tegra ; costa p r imar i a supra im
pressa subtus prominula , costis secundariis 
utrinque prominul is tenuibus , saepissime al-
ternis usque 12-jugis, adscendent ibus , sup ra 
medium dichotomicis, venulis viz perspicuis 
reticulatis. Cymulae axillares biflorae, uni-
sexuales, peduncul is microscopice pubescenti-
bus, 2-3mm longis; bracteis strobiliformibus 
minusculis. Flores feminei ca. 2 m m longi, 
pedicellis filiformibus ad 4-5mm longis, gla
bris, nigrescentibus, apicern versus incras-
.satis; calycis laciniae 6 lanceola tae fusco-ni-
grescentes ca. l ,5mm longae microscopice pu-
beruli; discus annu la r i s ca. 0,2mm a l tus ; ova
rium subglobosum vel ovoideum l m m diame-
íro. giabrv.m: styli 3 . ca. 0,5mm longi. glabri, 
subsessiles, reflexi, lanceolati , ad basin con-
nati. Capsula i m m a t u r a subglobosa ca. . . . 

( * ) — B o l s i s t a d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s . 

7-8mm diâmetro , g labra , sessilis, virens, in 
s t a t u sicco n ig ra ; semina t r iangular ia , fusca 
laevia, ca. 5mm longa, 2mm lata . Flores 
mascul i h u c u s q u e ignot i . 

Habitat: in silva t e r r ae a l tae vicinia 
Manaus , Amazonas , Brasília, ubi nonihi! rara. 

Holotypus : W. A. Rodrigues, 7520 (INPA 
16822), 18-X-1963; Reserva Florestal Ducke, ár

vore X-325 do inventár io florestal; árvore de 
10m de a l t u r a por l i e m de diâmetro , r a ra n a 
m a t a de t e r r a firme, solo argiloso. (Isotypus 
N Y ) . 

Paratypus: G. T. Prance, B. S. P e n a & 
J . F . Ramos, 3825 (INPA 19449); road Ma-
naus-Caracara i , k m 12, igarapé Leão, várzea 
forest; t ree , 10m x 15cm diameter ; young fruit 

g reen . 
E m vi r tude de as flores mascul inas não 

serem conhecidas a t é agora , torna-se difícil 
estabelecer a posição t axonômica da presente 
espécie den t ro do gênero . 

Submet ida a espécie em questão ao Dr. 
Grady L. Webster, este em ca r t a pessoal é de 
opinião seguinte : " T h e p lan t seems to belong 
in a small section which includes P. rupestris 
HBK., P. adiantoides Kl., a n d P. spruceanus 
r.'Iuell. Arg. I t does not fit any of those species, 
however". 

S U M M A R Y 

T h e a u t h o r d e s c r i b e s i n t h i s p a p e r a n e w s p e c i e s 

o f t h e f a m i l y E u p h o r b i a c e a e ( P h y l l a n t h u s m a n a u 

s e n s i s W . R o d r i g u e s , n . s p ) , a r e l a t i v e l y r a r e t r e e o f 

t h e u p l a n d f o r e s t n e a r M a n a u s , i n t h e b r a z i l i a n Sta

t e o f A m a z o n a s . 

B I B L I O G R A F I A 

JABLONSKI, E . 

1967 — Euphorbiaceae. In : The Botany of the Guya

na H i g h l a n d . Part V I I . Mem. N. Y. Boi. 

Garden, 1 7 ( 1 ) : 8 1 - 1 1 8 . 

M U E L L E R , J . 

1 8 6 6 — Euphorbiaceae - Phyllanlheae. DC. Prodr., 

1 5 ( 2 ) : 2 1 5 - 4 9 1 . 

1 * 7 3 - — Euphorbiaceae - Euphyllantheae. I n : M A R T T U S . 

C. F . P. von — Flora Brasiliensis, l l ( 2 ) : 2 3 - 7 5 . 



Fig. I — PhyUanihus manausensis W. Rodrigues, n. sp. /ÍTTIábito do raminho florífero. B, Inflorescência fe
minina; C e D, Flor feminina; E, Semente vista de perfil; F, Secção transversal do fruto; G, Fruto em secção 

longitudinal; H, Fruto inteiro. (Desenhos de J . Dellome Filho). 


